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Resumo 

A forma como a nossa vida está organizada evidenciando e incentivando o individualismo, não 
necessariamente dá conta das dimensões que nos atravessam enquanto pessoas e seres coletivos. 
A solidariedade, a afetividade e o cuidado, assumem papel fundamental de conseguirmos nos 
aproximar uns dos outros, de enxergar o potencial de como podemos transformar a sociedade, 
criando mecanismos de enfrentamento às violências que atravessam nossos corpos. Questões como 
raça, gênero e classe se entrecruzam, para determinar a situação de vulnerabilidade de mulheres 
negras periféricas que, historicamente, apresentam exemplos de organização de vida coletiva em 
comunidades, chefiando famílias e ocupando espaços onde o cuidado umas com as outras é 
priorizado e incentivado.  
Em Escada no Subúrbio Ferroviário de Salvador, a Cesta Baiana, grupo composto por mulheres 
negras, resiste a essa lógica individualista incentivada pelo capitalismo, através da coletividade, 
solidariedade e do cuidado que ultrapassa os limites físicos do espaço construído onde se reúnem 
e transborda para outros lugares da cidade, construindo um Território do Cuidado. Este trabalho é 
fruto do diálogo com essas mulheres que cotidianamente colaboram com a construção de dinâmicas 
próprias de cidade, que muitas vezes são desconsideradas nos planos de produção de cidades. 
Tendo como fundo, um território marcado por processos violentos de construção que se configuram 
enquanto desigualdades socioespaciais. A pandemia do Novo Coronavírus condicionou esse 
trabalho, uma vez que nesse período esses contrastes têm sido tensionados e as disparidades de 
contextos urbanos e sociais ficam em maior evidência. Consequentemente, quando as mulheres 
negras passam a desempenhar um trabalho de cuidado ainda maior.  
 
Palavras-chave: território; cuidado; interseccionalidade; subúrbio ferroviário de salvador; mulheres 
negras. 
 



 

 

1. Escada: Bairro, Igreja e Escola 

A região de Escada teve o seu território incorporado ao bairro Alto da Terezinha, no Subúrbio 
Ferroviário de Salvador. Tem a sua ocupação datada da década de 1530 motivada pela chegada dos 
portugueses que expulsaram violentamente os indígenas tupinambá que viviam em Itacaranha. Tão 
logo se consolidaram engenhos, posteriormente substituídos por fazendas. Estas deram espaço 
para casas de veraneio de famílias brancas restando às famílias pretas e pobres fazerem suas casas 
em áreas informais do bairro. Escada tem como importante marco cultural a Igreja de Nossa 
Senhora de Escada, construída em 1536, hoje reconhecida como patrimônio material e tombada 
pelo IPHAN em 1962. 

Atualmente, no fundo da igreja, tem-se a Escola Comunitária Nossa Senhora de Escada, gerida por 
um grupo de mulheres catequistas que criaram o espaço para garantir o desenvolvimento e 
formação infantil, objetivando a garantia da educação, alimentação e saúde das crianças e 
adolescentes de famílias de baixa renda, promovendo cidadania e resgate da igualdade social. 

Na Av. São Jorge de Escada, estudam 86 crianças, onde participam de “aulas de temas variados, com 
‘rodas de diálogo com temas relacionados à família’”, como visto no AUÊ (2018). No contra-turno à 
escola formal, essas crianças são assistidas pela Escola Comunitária que ajuda a complementar o 
ensino aprendizagem e formação acadêmica no bairro que, por vezes, não oferece vagas públicas 
suficientes pra região (Podcast Pela Cidade, 2019). 

A Escola Comunitária de Escada surgiu após ação social da Paróquia de São Brás em Plataforma. 
Nesta época, funcionava oferecendo aulas para a Educação Infantil e reforço escolar para 
adolescentes. Foi na década de 1990 que a Escola começou a ganhar notoriedade e os seus 
trabalhos maior força. Então em 1995, com o apoio do Conselho da Igreja de Nossa Senhora de 
Escada, adquiriu uma sede própria. 

Atualmente, a equipe pedagógica, que também realiza outras atribuições necessárias para o 
funcionamento da Escola, é composta por Eliana Pitangueira, Daniele Maria Simões, Geovani Silva, 
Graciele Costa, Marluce Neves, Jacqueline Lima, apoio dos ex-alunos Lucio Henrique Neves, Giselle 
Neves e Stelita Oliveira. 

Ao longo dos anos, a Escola Comunitária somou parceiros distintos dentre organizações sem fins 
lucrativos, instituições, coletivos, ainda que comprometidos com as pautas da juventude e infância. 
Essas parcerias viabilizaram a criação e continuação de diferentes projetos desenvolvidos com os 
alunos. 

Em 2002, iniciaram-se outros projetos importantes para a escola: atividades circenses; artesanato; 
canto/coral; acompanhamento às famílias e o grupo Cesta Baiana, de Economia Solidária. Em 2008, 
a parceria com a Fundação Visconde de Cairu permitiu que as educadoras da escola se graduassem 
em pedagogia. Evidenciando a importância da Escola Comunitária e as articulações formadas que 



 

 

contribuem com o enfrentamento às desigualdades sociais, uma vez que no Brasil apenas 10,4% das 
mulheres negras concluem o ensino superior (MORENO, 2020). 

A Escola Comunitária Nossa Senhora de Escada se mantém em posição de resgate, nas crianças e 
adolescentes, da “criatividade, autonomia, valorização, socialização, responsabilidade e espírito 
comunitário dos envolvidos e de estabelecer laços de afetividade”, segundo documento do Plano 
de Trabalho (2020). 

2. A Experiência do Cesta Baiana 

As cidades por muitos anos foram e são frutos da força de trabalho da população negra, enquanto 
escravizados ou no período pós-colonial. Entretanto, são também quem vivenciam “uma cidade 
assimetricamente produzida e que lhe é cotidianamente negada” (PEREIRA, 2020), em decorrência, 
além de outros fatores, do racismo estrutural que perpassa as dimensões da política, economia e 
da subjetividade (ALMEIDA, 2019) e que assim, vai determinar de forma violenta nos espaços 
urbanos, quem tem direito a ocupar lugares, estar na rua, ter acesso a serviços e equipamentos 
necessários para viver dignamente dentro da lógica de distribuição desigual de investimentos 
públicos na cidade. 

Desse modo, a população negra que é maioria em trabalhos informais - 47,4% (Grisa, 2020) -, nos 
índices de menor escolaridade - 44,8% sem instrução ou fundamental incompleto (Grisa, 2020) -, 
menor renda - 77% entre os 10% com menores rendimentos (Grisa, 2020), 63% das casas chefiadas 
por mulheres negras estão abaixo da linha  da  pobreza (Moreno, 2020) -, estão mais expostos à 
violência do Estado, maiores taxas de mortalidade entre os jovens e então maior vulnerabilidade 
social, habitam áreas precárias da cidade, com pouca ou inexistente oferta de infraestrutura urbana 
e serviços como hospitais, escolas, creches, mobilidade urbana, saneamento ambiental, moradia 
digna, dentre outros.  

E em resposta a essas condições violentamente instituídas, em um histórico de negligências com a 
população negra, essas pessoas se organizam coletivamente para enfrentar as violências que lhes 
são impostas porque é preciso criar possibilidades de manutenção da vida, quando não há o 
cumprimento/existência de políticas de assistência a essa população que poderiam minimizar as 
desigualdades. 

“É reincidente também nos territórios de maioria negra, a intensificação e radicalidade das políticas 
do cuidado — aquelas mesmas relegadas pela branquitude no desde o passado colonial — como 
estratégia de burlar a curva da morte. Coletivos, movimentos sociais, grupo de mães, redes da 
juventude, se movimentam para criar possibilidades de salvaguardar a vida nos territórios 
destinados à morte.” (PEREIRA, 2020) 

A Cesta Baiana, dentro da lógica de ação comunitária que parte da Associação Beneficente Nossa 
Senhora de Escada e passa pela Escola Comunitária é um desses grupos que atuam na cidade através 
de mobilização social, que uma vez composta por mulheres negras, têm as suas próprias existências 



 

 

afetadas pela soma de opressões. Como afirma Munanga e Gomes (2006, p. 133) “a mulher negra 
continua vivendo uma situação marcada pela dupla discriminação: ser mulher em uma sociedade 
machista e ser negra numa sociedade racista”. 

Partindo daí, utiliza-se da interseccionalidade como lente analítica para compreensão da colisão das 
estruturas que afetam as mulheres com quem foi possível elaborar este trabalho.  

“A interseccionalidade considera que as condições sociais e políticas são determinadas por diversos 
sistemas de poder que atuam simultaneamente, formando uma intersecção de eixos. Questões 
como raça, gênero e classe se entrecruzam, por exemplo, para determinar a situação de 
vulnerabilidade de mulheres negras periféricas ou lésbicas” (COLLINS, 2019) 

Entretanto, são essas mesmas mulheres negras que, historicamente, nos apresentam exemplos de 
organização de vida coletiva em comunidades, chefiando famílias e ocupando espaços onde o 
cuidado umas com as outras é priorizado. 

Numa área que concentra 10% da população total de mulheres da cidade de Salvador (NUNES, 
2018), um grupo de mulheres encontrou apoio na Igreja Nossa Senhora de Escada, que cedeu um 
espaço que possibilitou desenvolver um trabalho coletivo que mira a resistência aos processos 
violentos sobre os corpos negros e pobres nesse território, agindo coletivamente, viabilizando a vida 
dessas pessoas ao oferecer à sua população, serviços que minimizem a as ausências encontradas no 
bairro, ao atender algumas das demandas essenciais para garantia das suas vidas nesse lugar, como 
educação, cultura, alimentação, dentre outros. 

A Cesta Baiana, grupo de economia solidária da Escola Comunitária Nossa Senhora de Escada, 
nasceu no ano de 2002, quando mães de alunos voluntárias e educadoras integrantes da equipe 
pedagógica da escola se reuniram para organizar um almoço em comemoração da escola.  

Na ocasião, moradores do bairro, alunos e familiares, provaram a comida e “devido ao sucesso”, 
como conta a Geovani Souza “Preta”, os presentes incentivaram a produção de quentinhas vendidas 
para almoço pelo grupo. “Foi então que surgiu a ideia de comercializar todas as sextas-feiras a 
comida baiana a preço popular”, para que fosse acessível à população moradora de Escada e 
entorno, segundo folheto de divulgação produzido pela escola. 

Atualmente, o grupo funciona com seis pessoas, mas a depender da demanda, a Marluce garante 
que as antigas integrantes prontamente se dispõem a ajudar. Fazem parte do grupo: Eliana, Geovani 
(Preta), Jacqueline, Marluce, Stelita e Giselle.  

O grupo se organiza horizontalmente, as decisões são discutidas e tomadas coletivamente. Apesar 
disso, algumas mulheres, pra além das responsabilidades enquanto educadoras na Escola 
Comunitária, ocupam cargos de coordenadoras. As mulheres se dividem entre as tarefas 
(desenvolvendo mais de uma) que são: preparo dos alimentos, cuidar da parte financeira, compra 
de ingredientes e embalagens, venda dos produtos e limpeza/organização do espaço da cozinha. 



 

 

A Economia Solidária, nesse contexto, é um modo também de formalizar o trabalho da equipe do 
Cesta Baiana, através da qual tem sido possível acessar recursos, editais, equipamentos e maneiras 
de existir enquanto organização que realiza atividades de venda de alimentos.  

Garantindo um comércio justo e solidário, onde cabe às mulheres negras, como o caso da Cesta 
Baiana, que historicamente não estão presentes nesses espaços de poder e ocupar espaços de 
decisão dentro do grupo, possibilitando a sua inclusão econômica e social em direção à sua 
autonomia, rompendo com o lugar de subalternidade da mulher negra (CARNEIRO, 2003).  

Entretanto, vale salientar, que a experiência do Cesta Baiana não se resume apenas às práticas da 
Economia Solidária. As ações com o grupo são ainda herança do modelo de organização das 
comunidades eclesiásticas de base da década de 1970, mas participar do Cesta Baiana, para as 
mulheres, está ligada também a uma forma bastante particular de se relacionar com a cadeia 
produtiva de alimentos, com o território e entre elas.  

Diz respeito ainda a uma forma de desenvolver ações sociais comunitárias a um nível local, que 
atinge a vizinhança e extrapola os limites da localidade de Escada. De acordo com Godoy (2014), 
“(…) as diferentes formas de organização coletiva na cidade (…) transformam as condições de vida 
de moradores a ponto de criar novas relações com o lugar que vivem”. E isso, não só enquanto 
grupo Cesta Baiana, mas também quanto às atividades desenvolvidas por elas através da Escola 
Comunitária e da Associação ABENSE.  

Em outras palavras, o que se pretende pontuar é que embora haja a questão da Economia porque 
há a demanda por trabalho e renda, essa é apenas uma das dimensões expressas na experiência do 
grupo que apresenta uma potência muito grande de ação comunitária, através da articulação com 
grupos da sociedade civil, de educação, alimentação, vizinhança, rede de mulheres, religiosos, etc 
que constituem uma “comunidade de comunidades” (Paredes &  Guzmán, 2014) que influenciam e 
são influenciadas pela Cesta Baiana e Escola Comunitária no Subúrbio Ferroviário na cidade de 
Salvador e costuram esse Território do Cuidado. 

3. Território do Cuidado 

Com essa experiência é possível enxergar como as mulheres da Cesta Baiana costuram essas redes 
de cuidado e constroem cidade a partir das suas articulações sobre o território ao estarem inseridas 
em uma diversa estrutura de comunidades com suas diferentes complexidades, mas que objetivam 
resistências e manutenção da vida com dignidade para as pessoas dali. Segundo Tavares (2018), 

“Práticas espaciais de resistência e de luta por permanência e acesso à infraestrutura urbana de 
qualidade, uma disputa por direito à cidade no âmbito do gênero, gerando paradoxalmente 
‘espaços generificados de resistência’”.  (TAVARES, 2018) 

Nas palavras da Jack, “o grupo é importante para o Bairro a partir do momento que gera emprego 
e renda a membros da comunidade e fornece alimentação a preço popular”, mas também nas 



 

 

outras falas que apareceram em campo e descrevem o suporte emocional que oferecem umas às 
outras. 

 

Figura 1: Território do Cuidado – Comunidade de Comunidades.  

Elaboração: Caroline Martins Liu, 2020. 

3.1 O Trabalho, Através da Economia Solidária 

No período de organização e consolidação do grupo, o Cesta Baiana participou do projeto 
“Incubadora de Economia Solidária do Subúrbio”, de iniciativa do Centro Suburbano de Educação 
Profissional (CESEP). O CESEP teve papel fundamental no processo de constituição da organização, 
sendo responsável por oferecer cursos profissionalizantes que contribuíram com a formação das 
mulheres integrantes do grupo e as contemplando com equipamentos e eletrodomésticos para 
compor a cozinha da equipe.  

Através do contato com o CESEP também tem sido possível o encontro com outros grupos de 
economia solidária da cidade, para trocas de experiências, estudos de viabilidade econômica ou de 
trabalhos em rede. Observa-se, então, com o trabalho desenvolvido pelo CESEP, o que Ortigoza e 
Mendes (2015) afirmam: “Os agentes envolvidos com a economia solidária voltaram o olhar para o 
território local, fazendo emergir, nas comunidades, potencialidades endógenas para o 
desenvolvimento de novas atividades produtivas solidárias”. 



 

 

Em um contexto nacional, segundo Oliveira (2020), em que homens negros e mulheres negras 
correspondem às maiores taxas de desemprego (13,5% negros contra 8,7% brancos, dentre os quais 
13,2% são mulheres negras e 9,2% homens negros), a economia solidária permite a inserção de 
mulheres que não estão formalmente no mercado de trabalho e em idade de trabalho a garantia de 
renda, mas também à própria subsistência.  

O que fica evidente quando a Marluce diz que na idade dela ninguém mais quer contratá-la e que 
quando não há venda de comida que gere um retorno financeiro suficiente para ser dividido entre 
as trabalhadoras, após arcar com todos os gastos da confecção das refeições, a comida excedente 
é compartilhada entre as mulheres do grupo e quem mais precisar. As ex-alunas da escola Giselle 
(filha da Marluce) e Stelita, encontraram também na Cesta Baiana uma oportunidade de 
desenvolver um ofício logo após a formação escolar, aprender com as outras mulheres e, como 
conta a Stelita, lá “ninguém fica com fome”. E quando a Eliana diz que o que ela mais gosta sobre a 
Cesta Baiana é “saber que depois do grupo, algumas mães dizem que nunca mais faltou o pão para 
seus filhos”. 

De maneira coletiva, essas mulheres constroem possibilidades de sobrevivência, sem perder de vista 
as dimensões da solidariedade, da comunidade, da autonomia, promovendo melhores condições 
de vida para elas mesmas e para a rede de consumidores que divide-se entre as crianças que 
frequentam a escola e pessoas externas, vizinhas e de outros bairros.  

Entendendo esse grupo como uma ação importante nas dinâmicas cotidianas das mulheres, o 
compartilhamento, seja de alimentos, saberes ou dinheiro, no alcance da Cesta Baiana enquanto 
Economia Solidária, evidencia a forma como essa ação constrói uma rede de suporte à precarização 
do território. Ao que Mance (2005) afirma se tratar de uma colaboração solidária para 
transformações pessoais e coletivas, por possibilitarem, através de soluções coletivas, a melhoria 
nas condições de vida, respeito e dignidade a essas pessoas envolvidas. 

No Brasil, a Economia Solidária surge na década de 1980 apoiada por igrejas, sindicatos, 
movimentos sociais, dentre outros. Trata-se de um modo de gestão coletiva de uma organização, 
alternativa à lógica de acumulação de capital e valorização das pessoas. É uma tentativa de 
desconcentrar a renda gerada em cima de produção de uma atividade econômica a uma pessoa e 
distribuí-la entre um grupo com um interesse em comum com princípios de solidariedade, 
autogestão, coletividade e cooperação.  Singer (2002, p.1) afirma que “a chave dessa proposta é a 
associação entre iguais em vez do contrato entre desiguais”. 

3.2 Alimentação e Nutrição 

São as mulheres da Cesta Baiana as responsáveis pela alimentação dos estudantes matriculados, 
pelas festas realizadas pela Igreja, pela venda a preço popular com o intuito de ser acessível aos 
moradores do entorno, pela doação de alimentos para pessoas que precisam e aproveitam a comida 
produzida para elas e suas famílias. Em uma relação de comunidade que se conecta com a comida 



 

 

que muito tem a ver com a forma como aparecem as famílias negras e periféricas nas narrativas do 
filme Fartura da Yasmin Thayná (2019). 

“Cozinhar pra mim é o mesmo que lutar, tem gente que usa a sua poesia pra falar das lutas, tem 
gente que usa o seu canto. Eu considero cozinhar uma arte. A arte é aquilo que você tem de melhor 
pra oferecer pro mundo. O que eu tenho pra oferecer pro mundo de melhor, o que eu tenho de 
melhor são as minhas mãos. O que eu faço na cozinha.” “Quando uma pessoa faz uma comida pra 
você, esse cuidar, de você fazer, olhar o tempo, (...) é o que me encanta, as cores (...) o processo 
me encanta.” Trechos do filme Fartura, da Yasmin Thayná (2019). 

Pra além disso, como já mencionado, fazer os alimentos têm papel importante para a construção 
da dinâmica de afetos e cuidados compartilhados entre elas. A comida desempenha um papel 
simbólico, porque é por causa dela que se reúnem, é através dela que se comemora. E isso desde a 
sua produção à distribuição das refeições e o ato de se reunir para comer. 

Como conta ainda  

“Culinária/gastronomia pra mulher preta nunca foi só subsistência, mas também emancipação. (...) 
Nos autoafirmar como um espaço/lugar de cultura, de negritude. Pensar a experiência e a forma 
em que tudo isso é traduzido para as pessoas, reafirmando quem nós somos, traduzindo tudo como 
afeto para as pessoas e isso é resistência. Cozinhar é sempre um resgate de algo, da memória que 
vem no corpo. Não tem como fugir.” (MENEZES, et al., 2020) 

3.3. Educação, Escola Comunitária de Nossa Senhora de Escada 

O Plano Nacional de Educação instituído pela Lei número 13.005/2014 tem como meta 6: oferecer 
a educação em tempo integral no mínimo para 50% das escolas públicas de forma a atender 25% 
dos alunos da Educação Básica.  

A Escola Comunitária de Escada se propõe a cumprir isso ao assistir as crianças e adolescentes em 
vulnerabilidade, assumindo assim um papel social de acompanhamento pedagógico, oferecendo 
atividades multidisciplinares, culturais e perto de sua moradia. Caminhando na direção contrária do 
que apontam os índices já mostrados sobre as desigualdades de nível de estudo por raça e gênero 
no país. Garantindo também segurança física e alimentar à criança e ao adolescente matriculados. 

3.4. Rede de Mulheres Negras, Cuidado, Afeto 

No Brasil, a maioria das mulheres negras desempenham trabalhos informais, mal remunerados ou 
sem remuneração. Segundo relatório produzido no ano de 2020 por Tica Moreno para a SOF 
Sempreviva Organização Feminista e a organização Gênero e Número, além de realizarem a maioria 
dos serviços domésticos em casa, as mulheres negras estão inseridas na “infraestrutura do 
cuidado”, onde são maioria dentre as trabalhadoras domésticas, nas creches e escolas como 
professoras e cuidadoras, dentre a maioria das profissionais de enfermagem. 



 

 

A Cesta Baiana é espaço de formação de mulheres que aprendem a cozinhar com as outras, 
desenvolver um ofício, garantindo subsistência, autonomia e emancipação financeira. Além disso, 
das suas práticas cotidianas, encontram-se potencialidades que valem o destaque: o cuidado, a 
afetividade e a produção comunitária que se expressa na cidade, o que se considera neste trabalho 
o Território do Cuidado.  

A todo momento, em falas das mulheres do grupo, palavras de afeto são ditas umas sobre as outras. 
Mas em especial, nos dias de preparação para a entrega da comida baiana, apesar de descrito como 
o momento de maior trabalho, antes disso, é lembrado como o momento de encontro, leveza e 
trocas, é espaço para “fofocas”, risadas, conversas, conforto e muito esperado por todas. 

“As redes de cuidado na vizinhança figuram entre as estratégias de mulheres nas periferias 
urbanas, sendo um apoio importante para mulheres negras que são a maioria entre as 
mães solos e um apoio fundamental para as mulheres que trabalham em empregos com 
horários incompatíveis com equipamentos públicos. A divisão social, sexual e racial do 
trabalho organiza não apenas a distribuição desigual do cuidado nas casas, entre homens 
e mulheres, entre as mulheres, e no conjunto da sociedade.” (MORENO, 2020) 

Em conversa, as mulheres disseram que o que mais gostavam de toda a experiência de trabalho 
com a Cesta Baiana: as quintas-feiras à tarde que elas juntam panelas, bacias de quiabo e outros 
ingredientes, sentam-se à sombra, no quintal entre a Igreja e a cozinha, e se reúnem, trocam 
confissões, se ajudam e, com muita atenção e cuidado, compartilham ensinamentos culinários, 
afeto umas com as outras e com a comida que está sendo feita. “A gente faz tudo com muito amor”, 
conta a Stelita. 

Quando perguntadas sobre o que não gostavam no grupo, a Marluce é quem diz que sentia muito 
quando elas cozinhavam e preparavam as coisas para receber as pessoas e quase não vinha gente. 
Mas, apesar disso, essa afetividade tão presente no encontro, mesmo apesar das diferenças e 
desejos de cada uma, as fortalece e as motiva a continuar, sugerindo que só no coletivo, na rede 
que criaram entre elas, é possível resistir às adversidades e dificuldades encontradas e impostas 
pela sociedade. 

Segundo Silva (2018), a Patricia Hill Collins, feminista negra, sinaliza “esse traço do ativismo 
feminista negro nas comunidades, que ela chama de política de maternidade. (...) ultrapassa 
dimensões biológicas para se converter em uma política coletiva de cuidado.” O que fica evidente 
quando nas conversas, a Marluce comenta “a união faz a força, aqui é um por todos, todos por um, 
aqui uma não fica sem a outra. É o braço direito, o braço esquerdo, a perna direita, a perna esquerda 
e aí vai.” e quando a Eliana diz “O grupo é importante para mim, pois sinto-me útil e podemos dar 
oportunidade a outras mulheres e jovens elevando a auto estima.”  

3.5. Cesta Baiana e o Território 



 

 

Em um dos primeiros contatos com o grupo, participando da Ocupação Literária que aconteceu no 
fim do ano de 2019, construída pela Escola Comunitária e grupos parceiros, já ali apontava a 
relevância do grupo para a população do local e a forma cordial e afetuosa com que se relacionam 
com alunos, professores, voluntários, parceiros e moradores das imediações. 

Aqui, entendendo o território não apenas como uma “grande extensão de terra” (Michaelis, 2015) 
e suas delimitações formais autorizadas pelo Estado, mas também como resultado de práticas 
cotidianas, a “expressão das forças de poder nele exercidas” (Schutz, 2017), como afirma ainda 
Raffestin (1993) o território revela “relações marcadas pelo poder”, inerente às relações sociais 
estabelecidas. 

Dessa conexão com os territórios, faz-se importante apontar os principais consumidores das 
quentinhas do Cesta Baiana que são os vizinhos da escola, pessoas espalhadas pelo Subúrbio, grupos 
de turismo da Ribeira que chegam até a escola através de vans, trem ou barcos, além de estudantes 
e turistas de outras localidades que passeiam pela região. Alguns grupos recebem doação dos 
alimentos produzidos, como as próprias crianças da Escola Comunitária, as integrantes do Cesta 
Baiana e suas famílias. 

Quanto aos locais de compras, elas contam que recentemente surgiram mercadinhos de bairro e 
mercearia próximas à Escada. Mas para compras maiores, utiliza-se a Feira de São Joaquim no bairro 
Calçada, em que é preciso caminhar até a estação de trem, pegar o trem, caminhar da estação da 
Calçada até a Feira e voltar pelo mesmo percurso. A Feira e o modal de transporte (a pé + trem a 50 
centavos a viagem) torna possível a venda dos alimentos a preço popular. As embalagens, produtos 
de limpeza, entre outros, são comprados ainda na Calçada, em mercados, armarinhos e lojas 
diversas. Quando há um volume muito grande de artigos comprados, utilizam ônibus ou carros 
solicitados por aplicativo. 

4. Pandemia do Novo Coronavírus 

Em Salvador, bairros do Subúrbio Ferroviário demonstraram maiores índices de vulnerabilidade ao 
COVID-19, devido às condições “sociais, habitacionais e de saúde” como aponta Aloísio (2020), 
agravada ainda pela falta de água em alguns bairros da região e a grande presença de trabalhadores 
formais e informais que não puderam abrir mão de trabalhar durante a pandemia. 

Ao mesmo passo em que iniciativas de organizações não governamentais dos bairros e fora deles, 
têm tentado minimizar os impactos do Novo Coronavírus, com o desemprego, os riscos de contágio 
e agindo em direção ao objetivo de preservação da vida. Desde o início da pandemia tem sido 
possível observar campanhas de doações diversas, máscaras, álcool gel, luvas, alimentos, entre 
outros, que visam ajudar as comunidades nesse dramático período. 

As mulheres da Escola e Cesta Baiana, por exemplo, se encarregaram de distribuir a merenda escolar 
para algumas famílias do bairro que manifestaram maior necessidade, de maneira voluntária e em 
alguns dias específicos durante a semana. É importante frisar como a dimensão do cuidado que 



 

 

ultrapassa as relações entre as integrantes do grupo chega também às famílias dos estudantes da 
escola, quando é possível mapear e acessar as famílias com maiores dificuldades e complicações 
durante a pandemia. 

Entretanto, com o agravamento da pandemia, as atividades foram encerradas temporariamente 
também pela ausência de recursos para dar continuidade na produção do alimento de maneira 
segura e livre do contágio do Coronavírus, com equipamentos de proteção necessários e para 
compra de ingredientes.  

“Todas as mulheres que são mãe de alunos da escola sofrem com o fechamento do grupo Cesta 
Baiana” contou Preta, uma vez que o grupo é responsável pela alimentação das crianças da escola, 
de algumas das mães que precisam e recebem doação. O que é reafirmado pelo Relatório Sem Parar: 
o trabalho e a vida das mulheres na pandemia, (2020) que diz que “a interrupção do funcionamento 
presencial de creches e escolas colocou em risco a segurança alimentar e afetou sobremaneira a 
rotina das casas onde vivem crianças pequenas.” 

As próprias cozinheiras também foram afetadas, porque a comida produzida também servia de 
alimento para elas e suas famílias, além de ficarem sem fonte de renda que vinha da venda de 
alimentos da Cesta Baiana. “As mulheres do grupo também sentem falta de estarem em contato 
umas com as outras, da troca e afeto”, diz Preta. 

5. Considerações Finais 

A solidariedade, a afetividade e o cuidado, assumem papel fundamental de aproximação uns dos 
outros, de enxergar o potencial de como podemos transformar a sociedade, criando mecanismos 
de enfrentamento às violências que atravessam nossos corpos. A “interseccionalidade” considera 
que as condições sociais e políticas são determinadas por diversos sistemas de poder que atuam 
simultaneamente, formando uma intersecção de eixos. Questões como raça, gênero e classe se 
entrecruzam, por exemplo, para determinar a situação de vulnerabilidade de mulheres negras 
periféricas.  

Entretanto, são essas mesmas mulheres negras que, historicamente, nos apresentam exemplos de 
organização de vida coletiva em comunidades, chefiando famílias e ocupando espaços onde o 
cuidado umas com as outras é priorizado e incentivado.  

No bairro de Escada no Subúrbio Ferroviário de Salvador, a Cesta Baiana, grupo de Economia 
Solidária composto por mulheres negras, resiste a essa lógica individualista incentivada pelo 
capitalismo, através da coletividade, solidariedade e do cuidado umas com as outras que ultrapassa 
os limites físicos do espaço construído, onde se reúnem, e transborda para outros lugares do bairro 
e da cidade.  

Este trabalho é fruto do diálogo com essas mulheres que, cotidianamente, colaboram com a 
construção de dinâmicas próprias de cidade que muitas vezes escapam à compreensão dos 



 

 

planejadores urbanos e são desconsideradas nos planos de produção de cidades. Tendo como 
fundo, uma cidade marcada por processos violentos de construção pautados em questões sociais 
que se materializam no espaço urbano através de desigualdades socioespaciais. E que, em 
decorrência da pandemia do Novo Coronavírus, ganham maiores dificuldades e têm suas 
experiências de vida e trabalho ainda mais fragilizadas. 

Esse artigo traz parte do que foi o Trabalho Final de Graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
autora (Território do Cuidado: articulações de mulheres que constroem cidade, Caroline Martins 
Liu, 2020).  
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